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Fo'. i. 

• • • 
Homo erat fate* famiiias, qui plantayit ymjam, & 

locaw eamag-icolis, & agricoU aprehenfts fcruis 

ejus alium Citciderunt aliu occiderunt. Math, 11. 

EMpS hoje (liluftriflftroo Scnhgr J 
hup^yangeiho taô ayfietiozo p,<. 1- 
lo que inculca dc parabola,como fe- 
cundo pello que infint.a de dc&rina. 

k He a parabola myftcrioza, porque he 
húa vinha, que hum homem Pay de 

i famílias por (ua propria maó plan- 
tou, & as bem feitor ias,que nclla fez, 

íaõ demonftraçoeos do cuidado, quenclia pos 5 poiquc 
a encheo dc cepas, cercoua dc ícbe, fortalccroa de torre, 
& ornoua dc lagar, que era a ultima cooza com que a po- 
dia compor; & porque fenaõ folfe auoonte, ou por defeui- 
do da pòda, ou por falta da cava, arrendooa a huns lavra- 
dores com prnlaõ, dc que todos os annos, lhe pagaru õ os 
ftudos. Aceita a condia® de pagar, fc rctitpu o Senhor; 
& como chegace o tempo dc os pagarem, mandou o Pay 

dc famílias alguns de feus criados pera os recolherem, mas 
os Rendeiros cm lugar dc lhe entregarem os frudos,pren- 
derão ojfervos,matando,& apedrejando a huns?afrontan- 
do,& ferjudo a outros. Mandou íegundos fervo?, & tebe 

mais differentes cm numero,q os primeiros, taõ fcmcUú- 
tes na violeotia, que receberão, como na tirania,que expe- 
rimentarão. Vltimamcntc mandou feu proprio Filho,cõ- 

íiderando,q*c Por herdeiro da vinha o temecem, & poc 
vergonha orelpcitaccm. Verebuntur ÇUnm r»eum porem 

como a perderão pera coro os íctvos, menos a mofirarsõ 
pera com o Senhor, porqlcvandoo prezo fora da vinha, 
ahi tiranamente lhç deraõ a morte. 

A a EA* 



Etta ho a.kjbftancia da parabola cm qiiç 3 mais cm- 
fír-dida, Ivc'femprey que o textò mâU diA\nuta.- V<*|a»WwK 
cõ tudo a cypoziçâõ, pcra deduzirmos amoralidade. Por 

D. llie 1 on. eíjojhornçixi Payfta famílias: Homo erat Paterfamilias: 
Mg Dion. entendem todo* os expofitores aDiOS Padre, cuja affi pia,O 
jieop.Cy- &3d 1-itadà familía he omundo,3c filppofto, q Deos Padre 
vi. Mald. óaó aítòmiftea naturrza humana, dizS. loaõChriloft. q 

L'-ei 1" ^ httituli homem fendo Dvos, pcra moflrar, q fendo poc 
natureza Senhor,hc por afc&o homem,&por benevolen- 
eja Pay. Natura Dominus, bctieyokntia Pater. 

P. lía Vinha § plantoir, plantayit tiniam explicaõ mui- 
tos Padres ^ <. xpofirofet. com Máldònado a antigua Sina- 

C):„, -m gngajpelbxebeconi q a cercou,entendem alguns Padres, 

bun/íoíii aproteccaó, 3c cuftodia dos Anjos que lhe poz, outros os 
reldt. 111 tWrtióvâdíí Patriarchas,^ ihcdtu. Pello lagar expõem ui- 
ca: Anton, tò aCrifô, 3c mo'tifi'cacao;'os toais dizcA',q a toire, adifí- 
Pnes. Am- cr. it turrim íigntfica o Tem'pleq pellòs lavradores, (jr lo- 
Amhof ctVft eam agricolis entendem SanClo Agoílinho, S. Hiero- 
liieron. Be ttyiihè, Eufcbio Emifcno, 3rootrò$; os Prelados Ecclefiaf- 
4, Hi ir. ' gij,jjn<;Maldonado,Meftrés, «aw»/ do- 

cr thi Au- v]2.\rr>t Mir _ , .J,^ r r 

çwl.ltb 16 O'C'ndt fcpulnrrt fufceperut. Peitos fervos: mjtt fvrvosJuos, 
de Cira ate cõmumenteexpí.çaõos FrophÊtás, & Pregadores, pellos 
Dei Hieron fiufto*, a fee, charidade, 3c boas obras, 3c pello herdeiro 
BpJl.j.ad da vinha ao Verbo Incarnado, q defeendo aO mudó pcra 
Rung. ó^dCmlr^hiõ feenvergoriharáoos judeósde-omatar.. 
íufe sul -l n 'oftra a expoílçaõ da Parabola,q debuxouChrif- 

lliUYMtu t0 ne"a 3 '^Sra,'^a® humana, contra abondede Divina, & 
thimio' ' peras) cfà mais ít conheça, 3c aquclla mais fc extranhe; 
Hbeopbil. A'oratiz mos agora o neffo texto. Plantcu O: Pay de fa- 

óVilias eíTa vlhha entregandoa a huns)avrsdores,-3c tendo 
elle o trabalho deplâíríála,' Ihè deu ò interefé depcflnila. 
N'aõ faoos hòmtns fa'6libcràcs criv darem aqwillo.q plan- 

tão, ambiciosos cm cpfltcrcm o frutfo do q outros culti- 
*■ -A vaõ. 
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va6 Deulhe oSenhor a vinha btih nitrada, iftõ le fiou 
JdcqueomecOgnardalVc avipha, ct mo ie hou a Elpe2*. 
/ Vinum me*m no» itfiidhh Pur lHe «vitai âdtlttílpâ cm. 2. 

da paga, lha entregou por arrendamento prevenida detu- 
\do- locaMttsm agruolis. Oh laibaó os Prelados, q lhe 

haó deu Deos a vinha da Igreja, mas que lha aireodon. 
porque a naõ desfrutem perar. galo do corpo, & íoa ta- 
brici c pera utilidade das almas. E he de notar, q nao deu 
o Senhor a vinha a hú ló lavrador, mas a muitos 
Princepe, exemplar Senhor? cuja grandeza le manner a 
im beneficiar a muitos o q não tem os Prince pes, & gran- 
des di terra, perq a hú lométecômunicaç os k us favores, 
a hú !Óchegados ícus benefícios, lendo, qerr. favorecer a 
muitos,mais do q íaõ íe augmentaõ, & c m bt nt hciar a hú 
íó, menos do q (aó íe diminuem. Quando o Sol parou as 
vozes de loíuê, tanto ícaugmcntcu na grandeza q fendo 

ercadologiou previlegios deDivino: 
à hominis. E quãdo rctroccdeo des linhas na infirmidade & ^ 
de Ezechias, da excellencia de íól, íe diminuio ao abati- 
mento de fofiabra: rtduxituit.bramftrlíneasjpd>óp**r 
a lofuè, foi beneficio,q o SÓI, Princepe das luzes, fez pera 
liberdade de todohú povej retrocedar a_Ezechias,foi be- 
neficio fomente pera final da faude de hú homrm, 5c o fa- 
vorecer a hú homem o diminuio de fol á loir bra, reiuxit 
umbra, o favorecer a muitos o augmentou pera paflar de 
foi luzido, aos previlegios de hú Dcos obediente: tbcaten- 
te Domino voei homtnis. 

Feito o beneficio de entregar a vinha,retiroufe o Pay de 
famílias pera fora: peregre prefeita* ei% & logo os rendei- 
ros lebre ingrato?,le poetarão occiofos,ficado a vinha per- 
dida, & acabada, por q as Cepas de cabeça naõ íe pedarao, 
3c as varas de mergulho não produzirão. Auzencias largas 

, no Piinccpe, 3c no fuperior condu2«m muito pera os cx- 
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ccffos dos fubditos. Quem ouvcr de governar a viqha, ha 
de aíhftir íemprenella,porq (em cite cuidado,achalaà de- 
pois fcm cepas,q dem frufto, 3c com cepos,q (ó ferve pê- 
ra o fogo; mas não ficará ainda o lagar iem íervir, porqa 
culpa do Prelado aclle fc ha de efprcmer. Ah cepas huma»/ 
na^, q por occiozas vos perdeis! Ah íupcnorcs, q por falta 
dc cuidado vos condenais! Sc quereis vindimar pera Dcos 
o fruíto, cavai fem pre com Dcos a vinha! 

Chegou o tem pode pagar a renda, 3c logo a mandou o 
Senhor cobrar no novoj pois não fora piedade, elperar a 
cites lavradores maisalgú tempo! oaõ, q os qcípetão tem- 
po pclla renda, heporqquerem, q cíTc elperar lhe renda, 
ainda mal, q muitos no tarde, arrecadão mais q no cedoj 
íc ianãofoi mandar raõcedo, porq demaos pagadores, 
quanto mais fc cfpera, peior (e cobra. 

Aos primeiros (ervos q forão arrecadar os fruítos roa* 
^ tarão, 3c ferirão os lavrador s, 6c a mefma tirania uzaráo 

Com os fegundos,diífimulandoo Pay de famílias prudétc 
mente eíte aggravo, 3c porq os não caíliga logo? pera pro- 
va evidente de q não cabia nelle a vingança. A nobreza 
ha de ter grande bojo, 6c o Senhor ha dc feio de fi pera o 
fer Cabalmente dos outros, porque o poder não fc moítra 
tanto em o q acaba com o* mais no domínio das virtudes 
alheias, como cm o q pode con figo na tollerancia dos ag- 
gravos próprios. 

Chamaotext.lavradores a cites ingratos rêdeiros \Agri- 
coU Aprthenfis fer vis et us. Homens ha no na undo, q nos 
lugares em q os poé,nunca mclhoráo do q íaõ, nem do ta- 
lento, que tê; de íorte, q aque lies aquém o Pay dc famílias 
arrendou a vinha, crâo lavradores, depois ficarão rêdeiros, 
3c na paga Koítraráofc Rufticos. dgricoU, 3c porq razão 
tendo ja a vinha, lhe chama ainda lavradores na falta da 

. renda? porq no cilicio,3c dignidade,q lhe derão, quizetão 
fe eu- 
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fe encher, porque não querião pagar, comos fruGos acha- 

yfôo, queficaváa mais cheos, 5c comos pagar mais lezos, 
pois denominéce lavradores ruftico% que qué no lugar q 

iJhcdáoie enche, ainda qui-por naíeimemo fcia muito 
wôttrado, no officio fica mu;ío abatido. 

O Sói, 3c Lfla ambos na federão grandes, 3t honrados. 
Fecit Deus duo luminar ia magna-, mas a Lua logo degene- Cenef. 
ròu de feuprincipio, logodiminuio fcunafcimentO:/«»»i- 
nare mtnus, &c por^ razãofnfterita o fold Magefladecom 
<\*fofCço:tuminttre mnius, St a Lúi n»6confervaagrande- 
2a com q púntvçiou?lumin»r< minus$ poiqo foi no lugar 
que lhederaõ obra lemprr com igualproporçaódcluzes, 
a LSa enchefe no lugar do Ceo todos os mexes, 3c quem 
no lugar (t enche,1mão fica honrado, ficado diminuidoj 
lumtnxre minus, 

1 Ftoalarôtv: ranro,que o Pay de famílias, Vio, que os la- 
vradores mâtaraõo filho, nãodiffimulou efla Culpa fem 
qifclhc iotimace logo a pt na>3t com raráo, porq oriebre 
fí porhQ» parte ha dcfa2 'r gala da brandura, for outra 
nad ha dé fíz^delprezoda fiw reputação, Eqac pena foi 
cfta;'que o Pay de famílias lhe intimou? foitirarlbc o Rei- 
no, que lne concedeo: xuferctur á vtbis regnum. Pois cha. 
malhe vinha, quando lha arrenda, 3c.ReyoryquandQlha 
tira? Vrjaõ o qUe irtreça a republica com bonsminiíltot, 
á* igreja conv bons Prelados, hfíá Vniverfidade com bons 
meftfc $ qinndo a vinha andava nas maiôs de miniftíos ia* 
Íolwièíí,de Prelados ambiciozos,de tyU'ftrcs deícoidados, 
hfeo paíTava' d ofímitt/i 5c t f pher a <te vinha aerrcíhv tanto, 
q pá^ace a mHffios-zélozosiâTrrfados detentrteçados,a 
MeíftcS curdodôz>0f,avia ficar hú Reyaobpolcnto. Tc- 
mos moralizado o téáto, pecamos graça.1 Ave Maria. 
-»//»b%;-p .odii'i 3fccl...3.b)-n olnq a jo Hsm 
MisflrMjAv a & eh íO tiiioni otil. í ub obco.bnq o u i'o ■ ■» t' „ 
«ibsíuLo Q«e 
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Hom» cr At Pater famtlns, - foil; $ 

QVE annguo he nos homens iazf?ie(c irçtrad-aveis1 

por íobcr IC10S& af : et irem fhgularjdadis por po- 
dçft>49* fydandono retiro, o refpcjjo, £c naJingulaudade, 
aeílimaçaõ? Equanromaisordioaiiobcf.HVjPeos atropçv 
lar pcllas^azçihds.Magíftozp» to por if aitpqtar eomios 
homens muitohunvmo. ^asclaufulas do1 Evangelho fc 
nianifella bem cfta verdade; porq lendo o Ftcrno Pay.cftç 
Eaysiif familwm íc representa ncíle cqm as ícbiclhanças 

ita txwft- dc-bfWW»^ com O} <affe&Qs dc.P.vy://«<«£» cr$t Patcxf*-> 
mescoui- mtUfs^èe. porq/aaaõ íenào intitula aqui a psirpeira Peálo$ 
mumier. ^Tri^dídccpp} ofitolo dcE>e<rçPadr,ç í.c.naõcõ o ritolo 

de h<Mi}çmP#$fArazíõbf»jf>.©rq o ritplodçiDcos Padre» 
heáitplodfi pdík>r«íf*çtrq,- qofrtfTs 
ao Pay ad intra dis fomente ao filho r otitpl,o;<k hooa<m 
Pay^vp njrolo de humano,ptedozo pcllo rcfpcito, cffdis 

. . ao^apmeps; Tf)i' k*mApitAtet& p(((t#tcn, «St prefere Dcos 
s,ivtr, ja^ppp^qamof «bwte,^^|WV* piedade, aq<* 

CònheOfripplarvÈalode pied^ífdíqpclqtitolodc fob^ahRa 
Hú>lugar do filho lu de abonar cftes Çredrtjos do Pay,*> 

Com prafúdas palavras fit Tbeologico* termer dexreyeo 
aquellc unmr&jgtaAde bThcolpg®. o> mpu. Ev ang^íta a 

rqm i geraçaó Ecerna àxGhúbòiitrfXwipto whivC? 
K ' bum cr At apitd Dcum>.& pttis, erut Verbu<»t.Pergunto, ago. 

racoo) S. Thomít, & 5. lòao.Chriíoftomo, ,íc a ífgMhda 
pcfioa da Trindade prdCfdesaúao Veibo, dPfonqoFilhOi 
porqwqrazaó/* cxpíHddiO Evtapgofc^aiPfho.prÊdicadpdfl 
,\rabov & veA pcllo: piíedft «do d e Fjlhctfi f*tm tnttu £irp 

D. T/iam. buw „octd*t>ut dixit J'*rlw»r> & P** 
in lo.tn.cA. E lc ÔEvangíliftaejuçíia dçíUrpr^JD»vin<fed« deGhtilQ 

\i ftL*rna melhor a explicava pcllo predicado dc Filho, que dc Vcr- 

hlrmli m b0.? poiq o predicado dc Filho inculca mais a con,t
1
1^"" 

ltan. MfP ' 



cialrdade, pois nao he poífivel fcr filho, que nao for fcmc- 
/tuntc na natureza ao Pay; & o predicado de Verbo pare- 
ce, õ a explicava menos porq ainda podia tropeçar o Hc- 
rek\ cego com a Philotophia humana,qenfina ítr o nofio 

S/etbo, & palavra com q falamos differente na natureza,q 
temos porqonoflo verbo, & palavra hc accidente, & a 
natureza, (nbftancia,& philozophar erradamente da V cr- 
bo Divino, pcloqucconhece da Philozophia puramente 
humana; como logo dá a conhecer o Evangeliftaa íegun- 
daPefioa Divina pcllo predicado de Veibo, & naó pcllo 
predicado de Filho! Porque o predicado notianal de Fi- 
lho febre explicar a igualdade de eflencia , de poder, & 
Ma-eftadc com o Eterno Pay,dis íomtnte rclaçsõ ao Pay, 
& naõ dis refpeito algum ás crcaturas; porem o Predica- 
do de Verbo, ou palavra incluc dons rcfpcitos, como ía- Comumter 

bem os Thcologos, hem ptea o Eterno Pay, que falou na JT<™ D. 
Etermdade,outro pera os homens que a ouvirão cm terr- 

no, alTumindo o Divino Verbo a humanidade pera txdi- 
milo • & penetrando o Evangelifia aeftimaçao, que Deos 
faz, dos ti tolos que tem , & offcr<cendofelhc cftcs dous 
predicados da fegunda PeíToa, hum de Filho, que d.s ío- 
merte Mngcftade, & foberania, outrode Vciboqcxplca 
tambe a pie dade cõ q Incarnou por amor dos homes naõa 
dá a conhecer pelo predicado de Filho, q inculca a fobera- 
nia cam que reina, mas pcllo predicado de Y erbo, que 

declara a piedade com que nos íoccorre. ívange- 
hit a dis Síntto Thomas, non folum intendebatJtgnip- D.Tlmi. 
car, rcffcãam ai txifmti.m flijh Farre, fid etc* Mmr* 
cf cr atiram fatentUm Ftlij, magit antujuuranjlalcrttnt 

Verbum, quod import At refpttfum a.d exterior a. 
Efta politica do Cco,raramente fe vc praticada 

porque os Princcpcs & fuperiorcs do mundo , fe deí- 
vancccm tanto com a dignidade, cem o lugar, &com 

jj o c fficlc, 
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o officio, que ironginaó de»luzir en fia; prenda1 defebc- 
fano , comasacçoê<«dcfkdozo ,& j or ifToiíliiraó n>ais\ 
a oberania, qi c os faz al-ivos, que a pit dadc, qtie osjo- 
de moílrar hmnanos, 5c b- nigno-; grande engano dos ho- . 
m n<! pcriuadirenfe, que o1- acredita niaiso onributo de' 
iobcraoo^qoe o litu'.odc benignos? Mas d,ílc ordinário 
crgino, tt m a dt 'culpa na propria natureza, porque como 
íaô fujjcriorcs, & Cicaturas da terra, fó (abem «(limar ri- 
to'os d; foberaniarruitoaoconfariodas do Ceo, que ló 
íobem applaudir moios de pie dado 

Er.traraõ os Magos por Hiertfalem appelhdando a 
Chr:(lo ptllonovo Rei dos judeos. Vli ej} qutnatus fjl 

M-tth. í. jtexIuÀneorum'* E tanto que Chriílo na'Ceo, chu hii An- 
jo por nova aos pallotes , que era naíeido o feo Salvador: 

natus ejl ■vobh hodic Salvttor: pois os Magos aclaroaõ a 
Chriílo com o titolo de Rey, & náo com o de Salvador; 
Vbiefl qui nntus efi Rex) E o Anjo applaude aC.hriflo cõ 
o tirulo de Salvador, Sc náo com otitolo dc R ey ? rratus 
ett robis hodte Salvator. Si, porque o tirolo de R.(y in- 
culca feberania, o d. Salvador piedade, & os Magos co- 
mo Reis, & crenturas da terra íófaziaõ cflimaràocm 0 * 
Chriílo do titolo dc Rey pelo que tinha de íoberano, Sc 
não do de Salvador polio que tinha depirdozo 5 apf&ruit 

P-ittli • benignitas Salvatcris noftrt, mas o Anjo como miniftto, 

''J' «Sc ercatura do Ceo, íóapplaudia em Chriílo o titolo dc 
Salvador, pdlo que incluia depiídadr, & naõo dc Rcy 
pclio que declarava de fobtrania. 

Pois lenoCco, (c fazranto a preço da piedade, q acre- 
dita cila roais, que a loberania, bem he, que os Princepes 
& (uperiorcs da terra, fenaõ enganem, com os titclos q 
logi-ão, 5c que façáo maior eílímaçãodo attributo de be- 
nignos, que do titolo de foberanos, à imitação do nofio 
Pay dc faunlias,qucTendo por naturez a Senhor poderozo, 

& fobc- 

3 
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& foberarto: n.UurxDorninus, afrcftou as femclhancasdc 
bom em Pay, (ó porlc oftmiar comos homens de muiio 
humano, 6c piedozo. Homo crat oh bumanitxtcm & pie- 
t&t eta. 

pUntAvttvinun}, Plantou cfte picdozo, ôc humano 

Pay dc famílias a fua vinha, cercada de febe, & feguran» 
doa de muro; 5c reparei cu muito, em que o Pay de famí- 
lias a plantace, tendo criado-, que o íervicem, porque fe 
mandou arrecadar os fjudos pelos íetvos, pprq não raan- 
d3 também porelles plantara vinna: Sc Ue PiinCcpe pic- 
dozo, que tem vallalos, que trabalhem, íe hc fuperior be- 
nigno, que tem mbditos, qiieoaliviem,peraqueíecança 
na fabrica da vinha, pera que molefta com a cdificaçaõ da 
to r -, com o concerto do lagar, 6c ornato da febe* Porque 

he Pr'iacep-, porque he fuperior, 6c porque he Pay de fa- 
mílias, cm q^é o trabalho da obngaçaõ, devia correfpon- 
der ao empenho do titeloj omcfmofoy intitularíe íupe- 
rior: Homo erat Paterfitmiltas, qu - d zempenharíe logo 
na obrigação de trabalhar. Plant tvtt ytneim. Que pouco 

lc ozi iftono mundo, ouvireis atodaahoraos titoloscõ 
que cada hú fc honra, mas não ouvireis a obrigado com 
queíe dezem penha. O Princepe, que ha detratar do bem 
do povo, ominiftro,cj hadcfatisfaz^rájuftiça das partes, 
o Mcifre, que ha de zelar o credito do ducipolo, o Ecclc- 
fiaíbeo, q ha de ler efpelho da reformação dos coftunie?, 
o Pregador, que ha de dezenganarcom a verdade da do- 
ftrina", ide ao que fazem, ôc vereis quam mal affentacom 
o que fenomeão? porque todos querc a honra ícmapçn- 
çãodo Officio, todos querem lograr avinha com o inter 
relic íó de pofiuila, ôccomcrlhe os fruâos tem o trabalho 
de plantala-, por ido imaginaó algum, que o governo pera 
elles he deícaoço; perfindenfe outros, que a dignidade 
pera elles he alivio. Grande fem razao do mudo! grande 

B 2 laílima 
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hffima dos homens! Bem fe podersó jaós homens de- 
zengaoar, bem poderaó entender, que as moleffiaty 
do governo, (aõo> percalços do officio , 5c que quem 
naõ hc pera trabalhar, que naõ he bom pera íiípcrior, 
nem pera Princcpe, porqueodeícançonaõheoqueacrc-í 
dita, 3c otrabaffiohe ióo que honra. 

Publicou Pilatos a Chrifto no Pretório por fupc- 
Tior, Princcpe, 3c Rey dos Iudcos: Ecce Rex vefter. 

loan. if. Ecílescom niyfteriozos rclpeitoso adoraraó como a feu 

Rey, & Senhor . Cxperunt fnlutare eum: Ase Rex/u- 
D. Ambrof . qUe Sando Ambrofio teve pera fi , que fora 

tu'jjuA16 a'êuma forte verdadeira efta adoraçaõ: Deo txmcn 
' fuus non defuit honor, qui falutaturut Rex, & quifi 

Deus, &Dominus ad oratur. Porem em caza de He- 
rodes aquclles 3c quaefqucrrcfpcicos fc trocaraó cm deí- 

Imc. 23. f rezos: fprexit autemillum Herodes mm exercito fuo. 
Pergunto agora; porque razaó he Chrifto Senhor nof» 
foreipeitado por verdadeiro Rey 110 Prctoriode Pilatos, 
& não hc applaudido por legitimo Rey no palacio dc 
Herodes? em huma parte taõ horado, em outra tam 

loan. 19. abatido? Si5 por que em caza dc Pilatos, eftavaChrií- 
D. Giegor. to veffido de vermelho, infignia de langue, 3c detraba- 
Magnus. lhos, .como affirma S2m Gregorio. Vette purpurea cir- 
Alexander cu Sederunt eum. guid enim purpura, rnfi cruor , cr 
*b .ilexad f0icrãntu pafsionum amore Regni exhibit* , 3c em caza 

nial a'tt ^cr0c^cS c^aVa Chrifto vcftido de branco, final dc 
Ilusc.re- P3Z& íocego: fprextt illum Herodes tndutum xejie al- 

■cí.adora.ba. E a dignidade de Rey, a honra de fuperior tem 
:/nafiun- aVinculadoaffitaoto o trabalho, que acredita menos 
fen. m lu- pello que o deícanço incluc dc excellencia, 6c 
lumm. honra mais pello que com o trabalho cauza de mo- 

leftia. Que o Princcpe deícance , quando o vafla- 
:1o naõ tcaballu, que o fuperier tenha alivios, quan- 
<: r/" ' "* ' .doe 
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do o fubdito não padece miferias, & que o Millre 
íe náo dcívcle quando o dhcipolo não «.Iluda , menos 

^ mal he, porque fe parece grande odcicuitio, he me- 
«v nos o eícandalo , mas ainda mal, porque cada -hum 

^ tanto que pofíue o governo, ló trata de deicançar 
avida , dandofelhe bem pouco do cargo, porem 
cite ordinário deícuido, cila vulgar orriflaõ, íe he 
certo como provei , que não acredita , parece tam- 
bém que envergonha , pois o melmo Deos , cujas 
acçoens fe derigem a neflo exemplo, aííi parece o 
quis dar a entender, pera que cada hum no feu offi- 
cio, loubcíTe con-o avia de governar. 

A Izaias appareceo Deos em hum Magcftezo Trono 
aíTiítidode Seraphins,quecom duasazas lhe teneravaõ 
•o Rcíto: dtus -velabantfatiem eius; & porque razaõ \fausd, 
quer o Senhor nefta occaziaó apparecer cícondido, Sc 
darfe a conhecer encubertoí' Direi: Deos nefta cccazião 
appareceo no tronocomo Princepe, & fuperior, mas 
fenrado. Sejentem, & queria eleger hum fubdito, que 
foíle tratar de feu povo, quemntttam) Avia o lubdi- 
tode trabalhar cuidadozo, & o Senhor avia de ficar no 
trono defeançado : fedentem , pois por iflo permitte 
pera noífo exemplo., que os Seraphins lhecubrsõoroí- 
ro, por i/To naõqucr, que lhe vejaó a Cara,a neflo modo 
de entender, quaíi envergonhado, de que fendo fuperior 
Jograce defeanços, fendo íó a dignidade pera o traba- 
lho. Jguaftverecundus, dis Vcnato, tegtbaíur Seraphtm Vetutí». 
alts. 

E notoeu, que íó Izaiasovifle: lidipcninum, fen- ifaias.í. 
do que em ourra occafiaõ, dis o meio o Proph< ta, cue o 
Senhor atrrahira aííi os clhos de todos : vidt* us et/m, *0"" jj. 
pois no Trono hum íó lhe poem os olhos. Fi- 
ji. Em outra occ^zião , todos nclle cmprrgáo as 

viflai! 
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Viihs' fi, porque no trono cítara deícmçado: fedentem na 
outra occaz ão eraq undo na paix'ucitava peitos homêsV 
com trabalho-. afligido, & c > n rorroentos desfigurado} 
non eji /pedes ti, má,decor, cr -vidimus cum. Ah íi, pois 
quando como Prmcepe, 3c lupenor dclcança, apenasaiaí 
hú 10, que the ponha os olhos. Vidt Domo/um fedentem, 
porque eftàaoque parece, por delcan^ado, mui pouco 
pera vifto; mis quando como Pr ince pc, & (uperior pade- 
ce trabalho-, todos os tubditas nolle íe reveiaõ, porque ló 
entaócftá muito pera divizado: "vidimm cum- 3c não du- 
vido, que poreítacauza também le ret.race hoje da vinha 
o Pay de famíliai:peregreprofectus cft, porque como de- 
pois de plantala, naô trabaíhace maisnella, comodefcan- 
çou deixindoa aos lavradores peraqcom cuidado a Con- 
íervacem, enverg mhouce ao que p arece, de que mais o 
vifl'em. PercgrcprofcCí»s ejl. São os Ptincepcs, 8c (tipe- 
riores,eípelhos em que íc vem os fob ditos, Sc íó entáo 1 te 
podem attrahir os olhos,quando por amor dellcs traba- 

lhão, Sc quindo por feu trcfpeito fe defvdaó. Grandes 
exemplos (aõeftcs, que deuDeos aos íuperiorcs da terra 
pera lua do&rina, mas não hc menor, o que hoje prrfiu- 
de na parabola do Evangelho pera lua imitação, poi-. fen- 
do efte Pay de familias Princepe fob .-rano, Sc fuperior pic- 
dozo, não admittro alivio, nem dcícanço, antes fe dedi- 
cou tanto ao trabalho da vinha, querendo fervos, que a 
podccom plantjr, pot (ua propria mão a quis faz.r. Plm- 
tavit vineam. 

Plantada avinha, arrendoua o Pay de famílias a huns 
lavrador-s, & loc&vit cxrn agricolis-, Sc porque não da o 
P ivdefamiltis cita vinhide propriedide aos lavradores? 
Seria,norque não tinha? merecimentos? E avinha que 
edita canto a plantar, a cadeira, que cuíh ranto a ler, não fe 

da de propriedade a quem fenio viraõ ainda os feus meri- 
tds, Sc 
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»o- & aqcutr. he rcccflar o efperar por annos,pcialhe re- 
colheu m fri fic*< boai?zaó, nas ja queno^ lavrado- 
ra oaõ avia nunc ;mento*, antes cavzapc-ra lhe negara 

prop ;U dadc, pera c uc lha cot cede Q Pay de famílias por 
\irei.dan,ente? hunteavi agruclu; & 1c a ha de arren- 

dar, torque a r.io arrerda a algins logcito?,qnc tiveflim 
ja fervido,fenáo a hi ns lavradores de fora,que nãotmhão 
ainda trabalhado? Mais: Mhr arrerda a vinha per» que 

depois lha tira? tuftretur * i clis regnum-, porque quiz o 
P,,y de famílias moftrar, que labia aquere avia de negar a 
propriedade da vinha, & aquém avia de concedera íiibf- 
tiruicr õ delia, & que labia diftirguir os mere cimentos dos 
fo«»citos pera atirar a hunsaquim a tinha concedido, por 
faltarem cem o fiuQo atempo, & peras conceder a ou- 
tros aque m a tinha negado, porque ja cftaváo capazes de 
daren' rodoott mpo, frtâos fim que a iflo o mcvcceo 
rcípeito dos fetvos de caza, Imaõointcrcce dos fru&os 

da vinha. 
Grande Lógica cfta , pera quem euver de governar 

húa Republica, húa Vniveifidade, faber quando, & aque 
ha de negar, quando, quando, & a quem ha de conceder? 
por falta dvfta fciencia, íe ebra no mundo muita injuftiça; 
mas fe afiT con o nas Icolas da VniveiGdadr, íe uza defies 
termos, Maior, Meror, & coníequer,cia , íc praticaraõ 
também no Palacio do Pnncepe, & do iupenor, forao 
n ais os premiados, & menes as quihozos. Recorre ao 
Princepe, & fupcrior,húa pefloa grande, hum íogeitoca- 
lificado, ou ro langue, cu nas letras, ou na virtude cem 
húa propofiçaõ, & ce m hum argumento en q quer con- 
cluir húa merer, fe o Princcpe, fe o foperior achar, que 
não convém, pede dizer com hum bem termo, nego m a- 
iorerrt polia Lógica, ou nego maiori pella Gramatica. Re- 
corre outro de menos condido, & de menos prendas, 

• nado 
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fiada na ralia, ou ro rcfpeito a pedir outro defpacho, dc- 
vto Princepc, & fuperior rclpondcr cm forma, nego mtno\ 
rer»y ou nego minors, (Jr nego conjcaucnttt pois militas trás 

coniequencias fe leguem dc hon\ relpc uivo dclpacho, q 
lcdá, porque náohaõdc feros refpeito*, «quchaõ defa- í 
zer negar, 6c conceder, fenãoos merecimentos, 6c o bem 
c. muro a que fedeveatrentar. 

Doas validos, & parentes de Chrifto, Diogo, & Ioaõ, 
pcdiraõ a Chnfto duas Cadeiras, que íuppunhaõ vagas 
na Vnivcrfidade de ícu Reyno. In regno tuo. E com le- 

M-ub. 20. rem pefioas calificadas no langue, & de conhecida virtu- 

de, vede o que lherelpo idcooSenhor; nego muorem non 
est tneum dure vobis. Na Ctuz pede o ladraõ a Chrifto o 
Reyno, 6c com ler mais humilde, & parecer menos be- 
nemérito, notai o defpacho que levou, 6c como Chrifto 
lho concedeo. Concedo minorem hoâie mecum eris inpx- 
rxdiÇo, que he ifto! a huns Vjlido% a huns parentes nega- 
ce as Cadeiras, que pertendem, a hum ladraõ le concede 
o Reyno, que (olicita? Si, porque o Senhor neftas duas 
occaziocns naõ fe governou por rei peitos, fez o favor a 
quem tinha trabalhado pello merecer: Ioaó , & Diogo 
ainda que parentes, & validos naõ tinhaó méritos, pera 
taõ grandes lugares, potejlis inhere Cxlicem? O ladraõ ti- 
nha aíliflido na Cruz a Chrifto, & pello que ja tinha of- 
ter.tado, ôc padecido,merecia fer premiado; poc ido Chrif- 
to logo, ncgaacs grandes oque pediaõ, 6c concede a hum 
piqueno o lagar que felicitava. Bom Princcpe, 6c íupc- 
rior também o noíloPay dc famílias, qtac íabe negar, 6c 
conceder,6c f-ibc diftinguir os merecimentos pera premiar 
a huns, 6c pera dezeogmara outros, mas bem imitada vc- 
mo^cftj politica de quem com tanto acccrto governa, 6c 
com tanta iuftiça premea. 

Sei eu, que no mundo fenaõ diftinguena os fogeitos pel 
• o 1 los me- 



los merecimentos, fc naõ pella affctçaÕ, & pcllorcfpci- 
to, & he a cauza, porque tal ves fe concede a mcrce ao 
indigno, & (c ncgaaobencmcrito, mas cm luppofiçaq, 
que o indigno alcance por dcfpacho igual mcrcc a que o 

^benemetito logra pot merecimento, ainda alh hcacltc 
mais honrado, & aquclle menos luzido, porque os ap- 
plauzos tó fe devem ao que fc logra pot força do mere- 
cimento, 5c não ao quo ic alcança por lavor do deípa- 
ChO, r? 

Grande texto por fer dc doas grandes Cab ças. Er^ra 

David por Hierufalem viaoriozo, com a cabeça do U 
ganteaquem tinha vencido, 5c as Damas.da Cidade lhe 

cantaraõ os applaugos da vi&oria: prftnebmt multeres **. 
diccntes-.pcrtufsit faul mUley(jr Davi* decern mUa. No 
banquete, que Herodes deu aos Princepes, 5c Magnates 

dc fua Corte, entrou a filha de Hcrodiades aquém °bar- 
baro,Rey por íatisfazer a hum appetite lalcivo, ou a hum 
juramento pcrvcrío,dhe fez entteguada obeça do gran- 

de Baptifta: attulit caput eius in dtfco, cr dedtt illudpuel- 
U, porem naó lemos, que algum dos convidados a lou- 
vacc,ou applaudice; pois a David tantos louvores quan- 
do appaeecc na Cidade com a cabeça do Gigante, & a fi- 
lha dc Hctodiadcs nenhuns applauzos, quando afiiljç.no 
banquete com a cabeça do Baptiftal St, 5c porque razao. 
Porque David alcançou a cabe ça do Gigante por força de _ 
(eu valor, 5c merecimento , percufum fhilifieum inter 
feett A filha de Hcrodiades alcançou a c-beça do Bap- 

tifta fomente por favor de ht.m defpartio: petivtt di- 
tem volt ut protinus des mtht m difcp caput loarM$ 
Bapttfla ; 5c ha tanta differença entre o que fc logra 
not favor do dcfpacho, ao que fc alcança por tor- 

*cík.Ic dc,cm «T 
zo>, .pofflMc jciciu., aqudlc nzo niatcc louvoics. 
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porque afronta. Oh quanto? vivem no mundo poucoap-. 
plaudido*, 6c muito afrontado: ! porqueclugar, q«eoc-\ 
cur^aõ, amerce, que lograÔ, lha concedeu o poder, 6c 
n2o irazaõ, lha íolicitouofavor,ôcnaõa joftitja, lha deu 
odeipacho, 6c não o merecimento; mas efta íetn razaó 
do mundo ó a podeemmendar o Princepe,6c o foperior, 
que como deve íaber aqaem ha denegar , ôe aquet» ha 
de conceder, ha denegar a mercc aoíndigno, ficconce- 
dcla ao benemérito: diftinguindo com tanta juftiça, 6c 
com tanto cuidado os merectfncntos, que huns tenhaõ a 
propriedade da vinha, outros a fnbftituiçaó delia: locavit 
e*m Agricolts, Sc tjrâla aquém <aitlo trabalha pera dar ffn- 

■' fto, 6c Concede la a qticm a pode fcbrfiíáf pera nío faltar » 
com efle todo ò anno: Aufere tut í vobis rtgmm, &d*bi- 
turgenti factenti frutfus eius-, afli o deve fazer o Prince- 
pc, 6c fuperior na adminiftraçaô da juftiça-pera cooa os 
fubditos, porque aíTi o fez o Pay de faflailias no renda* 
mento da vinha pera com os lavradores y iocsi it ca» 
Agn-olls. 

Chegou o tempo dos lavradores pagarem o fru&o, 8c 
mandandoo Pay de famílias alguns de feusíervos pera 
cobrarem a renda, foraõ tão dc%raçadòs, que os lavra- 
dores mataràõ a hnns ahúm occtderunt, feriraó, fie afron- 
tara?) a outros, titum tteiàrrunt, 8c ttnttmeltis k ftee- 

•MAldonA. runt acrecentaõ os cxpofirotes . "Nefta ingratidão para o 
tu,&*t'j agradecimento dos homens; que ainda á vifla do maior 
Afudflvr. hrúcfíCiò exectítáo o maior aggrav©/ boosvos livre dc 
inm*. hômens, que torre (rondem fcvbrtt còm aggravos & 

Fino/ ' dezem penhão benefícios com ingratidoens. Ora eu nau 
Teparoranto cai que os lavradores n5o pagacem os 
tos da vinha a feu tempo, porqne como o Pay dc famílias 
fts ó favor delha arrendar,'he ceho^ quefogeUc áviáo dc 

í cíquccer, porque o favor fas efquecidos. «fque- 
- r O cervos 
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cervos de hum homem, porque vos abrszaiscomoodio 
Jever luzido, ou porque vos con furms com a inveja de o 

" ver honrado, tratai de alcançar dellc hum limitado favor, 
que nunca mais vos ha de lembrar, He boa induftria efta? 
notai a prova. ' .! • 

Do ÍBferno pedio o Rico Avarento a Abraham T que 
lhe mandafe a Lazaro, perao aliviar da quelle tormento, 
porque tocando fomente a extremidade de hum de agai, 
lhe poderia mitigar os incêndios de- tanto fogo, Vattr ^c. ti. 
Abraham mitte Lufar um ut intingat extrcn.um digit i in 
aqttsm, ut refrigerei Unguam me am, quia cru ior in hae 
fine* Pergunto:* poiquc não pede o Rico a Abraham, 
maude chover íobrcellcdilúvios de agoa, pera extinguir 
dilúvios de fogo, íem que Lazaro tenha o trabr.lho de 
deícer ao inferno ? ou ao menos porque lhe não prde, que 
djtfÇa Lazaro a a pplicarlhe mares de agoa, fenaõ húa got- 
ta? Porque ao rico no inferno mais o atromentava o odio, 
Sc a inveja, que tinha a Lazaro por ver as honras, que no 
fcio de Abraha m lograva, do que as mefmas penas do in- 
fcrnojquc padecia,affi o dis Chrifologo: Jguodagit dives Chriftl. 
non eft nrveili dolo ris. fed livoris antique, tjf zela magis fnm- "3- 
tmenditur, qukm gehennt; Sc pera fe livrar o rico do 
grande tormento, quclhecauzava o odio, Sc inveja, que 
3 Lázaro rinha, não queria mais do quer eccber de Laza* 

rohum li.mtado favor, porque em o recebendo, achava, 
que logodeile fe cíquccia, como fe fizera eftc dtícurfo: o 
odio, Sc inveja , que a Lazaro tenho, he pera mi pena 
mais excediva, que a do inferno, como me poiderei livrar 
dèpena taõ demaziada? >Bo* traça; pedir, que me venha 
omefmo Lazaro fãsér ao inferno hum limitado favor, 
porque nunca mais dellc me .«i de lembrar: rritte Laza* 
rum.i Pois feofaverfaz efquecido% que muitoíeeiqur* 
oscem os lavradores . da noíTa parábola de pagarem os 

C z fru&os, 



fruãos, eum apropinqúarct tempus mijltfervos fues, re- 
ceberão o favor, & eíqueceraõ íe de pagar. \ 

Mo dizia eu, que era o menos que notava, porfj a mcí- 
ma experiência o períuadiaj oq me parece digno de ma- 
ior ponderação, he, que os lavradores a huns fervos ma-' 
tacero, & feticem alium occiderunt: ilium t«ciderunty Sc 
a outros afrontacem. contumelixs afecerunt. Pergunto: 
qual foi o maior crime defies ingratos lavradores? Afron- 
tarem a huns fervos na honra, ou tirarem a outros a vida? 
Refpondo, que mais execranda foi a culpa, & mais eftu- 
pendo o crime da afronta, que da morte $ Sc a razaõ he, 
porque comparada a perda da vida, como a afrontada, 
honra, hecfta tantomais crecida, & lanterna»relevante, 
que fc ha perdaõ, peraquem tira a vida, parece que o não 
ha peraquem ttr a a honra, ° 
. Antes deChriflo efpirar naCrus,folicitou perdadde fe» 

Eterno Pay pera os jedeos, que octucificavaóo, defcul- 
pandoos, que naó fabiaó ,o que obraVaõ. PAterigitofef- 

ficient Va illis, quia nefciuHt, auidfactunt. <He certo,que©s hidcoil 
ubl -& no Calvário huns fizeraõ mil no que obraraó, outros fa- 
tsgnim. laraó peiorno qucdiflferaõ : fizeraõ mal, porque cruci- 

ficarão a Chrifio, falaraõ peior,porque afrontara© a Chrif- 

TAarc. jj. to dandolhe vaias : Vah qui deffrsàs templum Dei, Sc 
blasphemaraõ no com irvjuriozos ditos biasphcmabMit 
cum ; prAtereuntesj pois ícChrifio lolUuta perdaõ deíctt 
Eterno Pay pera os judeos, porque naó fabem o qué fa- 
zem, nonenim fiiunt quidfkciunt, porque o naó pede 
tanvbemi porque naó fabem o que dizem ) quia uefeiunt 
quid dicuntl Pede perdaõ perâ os que naó dbraõ.bsros & 
p3rece,-cj o naõ pede, peta os que falaõ raab Sim, & a ra* 
zaó he, porq os judeos o q fazião, era crucificar a Chrifio 
cm ordê ao privarê da vida, as vaias, q lhe davão,as blafe- 
mias ó oiq pafiaváo lhc diziáo, era em ordê ao afrontam 

s O nahowa: 
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aâhowra: vrrbe ccntuntehofmi» VzviKitto, regiam j. et usiSylvetJnc. 
Moiefiatem corfijtieb/tAK, ioç tanto mais crc Cida a cuh 

' pa dc afrontarem a Chrifto na honra, que de o ptivareni 
da vida, que parece achou Chrifto, que ir podia alcançar 
perdaó do Eterno Pay* peraosqbeoom cobras lhe tira- 
vaoa vida\ quepaccceonaopodia'zUemperaoSqucrcom 
as pa lavras lhe tira vaõ a honra: F at erigç cifre iMsqnianc{- 
ctnnt, quid faciunt. Oh quantos réprobos defies avcràno 
mundo, que nem (abem oquecbraõ, quando oodioos 
cega, per» vos privarem da váda,<newi fabrtno q dizem, 
quando ai»a inveja os provoca peravos eicnrr ceicm a fa 
ma! E cromo íabfhi fomente, qnioha vida.como a hon- 
ra, íó nefta vos offendem, porque imaginaô,q nclla mais 
vos magoáo, & tião fie cnganão,quc hum ham c m dc bem, 
mais fente o golpe na honra, que na vida. 
-i Quando osqudeosccucificaráo a Chrifto, fbyno.me iO . >»,; .« 

de dous ladrocnsí, pcraquoós circuftantes fc perfuadif- 
fero, que Chrifto era dehnqucntc coroo ellesr Cum Marc. o. 
mtquií. reputatus eft ; pots ,peta infamarem a Chrifto 
de ladrão facinorboo, oaó bjiftavaqbqoe< çom bum íó 
ladrãofoffecrucificado? NJo ha duvida, pois fc pera 
tirar a Chriftoia"vida bafta húaCrus, peraabonra pera 
que lhe multiplicão ás cruzcsí la cftã ditto, porque hum 
homem dobem coroo.Chr*fto,avja dc fr nttr m ais o golr 
pc ria honra, qocniiVidaq por jffo.pera a vida acharão 
os,)udcos que bailava h 5a fó Crnz, «rias pera a honra, que 
erãO!necefíirií3Silna5,p«r fer a parte cm qhc mais o podtão 
magoar, poiácnoHortotinba jaíencido a afronta de que 
comò a Ibdráq-OiChçgkacm aprc*<Jef. {IarrepiemedUtror^ Math. U. 
nem extftts cumgladijsi» &jvs!ub)tt ccmfnebendtreirtie. E 
ifto fizeflfe o odio dosóudcos, não tm: «dmira; rnas que 

'cfta acçaó ebre ainda hoje aànveja, & m, alicia de alguns 
jcatholucosi1 Me o que me espanta, q (ero vos crnçificarcm 
..jrt ■ us tal vez 



s tal vci a pèfioa, náo.deztítcm dc vos crucificaremhua, 5c 
mujas wzes. a honra. Porem toda a minha queima fc ^ 
fundicm queaqudles aquém tendes por Amigos, aqucm 

fsze» o beneficio, 5c entregais o coraçaõ , feiaó os que 
mais vo$ nictaó a lança, & por cauz*. da- lua Convenient ( 
cia, ôc dp (ou intjcrecevos dçsluftrctn a fama, 5c vo* ofV 
fendaô na honrd; grande tirania! grande crueldade! que 
o inimigo vos aggrave, não he tirania, porque como o não 
traiais, como. ihc virais as cortas, naõfe cípera dplle mais 
que aggravos, mis que o amiga vos-oífênd», hc cruelda- 
dd, porque como lhe ofKceoeis o peito; como lhe>c(i^ 
trcgáis o coraçaõ, não fe cíperaõ deiic mais que fine-» 

.ísn p.õrnigcrni 3«psoq .'n-jjsnaTio íq . sftii, o:i 
. I tt Ora notaiem ham lugar comum, húa fojuçaõ parti- 

cular. Chama aIgprejacrufl^iançatHwrr«*çd»W*r^^ 
rxfsioms, St à Cruz chamalne àvccirlulce Utjpfuni* At Crus me pa- 

recia , que fay a cruel peta Chriílo, porque o atormentou 
citando vivo, 5c a lança doce, porque ooftèndco depois 
de morto izeatoja de fentif, mcipiz de padecer! Por- 
qUe«azaõlogofojrdoceaCfu^ 5c cruel a lanhai porque 
á Gras dealbe Garifto as coitas àlança eíhvaofferecen- 
dolheo peito, 5c que a Crus a quem Chriílo deu as coftas 
lhe'tirade a y ida, frio era tirania: duiee ligntem, mas que 
á ianoaa quemChoílocftavã patencemenrebfferccrndo 
ú peitbf.lho atravoçiOtí, não podia deixar de. fer cruelda- 
de; tnntvine. itro hnxut? Eíla crueldade, no mundo 
introduzida/ efta tirania de tantos praticada,'mata po- 
deçemòs Ver eòm emnacnda,quantomaiscom tconcdio; 

.it lw;." porquéo ifftcrccedcílc, a ambiçaõ d jqnelle^o odío (ima-, 
ladodt hu»,'a ârnizade fingida dc outro, fó pòr dograr 
o goftdppofocchpar 1 Cadeira, por ter a preberida, por 
alcançar a beca, não repara na honra do amigoycquaneo 
mais na do cílranho; ens húa parte lhe examina aivida, 
*37 'si etnoa- 
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•an cwtta lhe conta os pallor ,:nio íó pcra lhe deíccbrir os! 
defeitos, & ifhabilidadcs dapdloa, mas pcra.jhc detlu- 
zir ta*bem o prcciczo da fama, & aCaiifksdo da honra. 
Porem a eftes pcrvcrlos catholicos, Ce infu&iferas cepas 
da vinha da Igreja, que nem podadas com a doutrinado 
Pregador, chorsô lagrimas de comtiçào, netti cavadas 
com o concelho do confeííor produzem fri âos de gra- 
ça, 1 abe De os tirar da vinha da lua Igreja, & plantaiasno 
fogo do inferno, tirandolhe tan bim a vinha, que he o 
naeímo, quccaftigalosna alma, como of<z aos ingratos 
lavradores, que tnfregandolhe como amigo aíu» vinha, ,,v. 
O fhiíto, 'qufclhc der-6, apenlaõque lhe pagara©, foy, 
privarem ah uns dos ícus Icrvos da vida, tUum acide- <• 
runt, Sc afrontando a outros oa honra j contumelies dfe- 
et runt, ' * q «»..« 

Oh de 2 engane mos Chriftaó ,que he chegado o tempo: 
cum apropmqutret tempus, ein que Deosaranda os .fens 
íervos, os pregadores, & confeílorcs, mtfit feria fues, 
prraqueaquelles com a doutrina, eftes com oconíelho 
vos advirrão, a que pagueis a Deos o fazonado, & meritó- 
rio fructo da vinha, que vos deu, quohea alma, cc mo cx- 
pliclo muitos. ]a he tempo de vos cmrocndatcs, ja he: » , 
tempo ide vos arrependeres, ja betem pode pagares a pen- 
faõ da penitencia, & o frufto da contrição. Não feyeis a 
Deos ingratos, como o forão os lavradores da noúa para- 
bola, quo não fó o offenderáo matandolhe os lervos, mas 
xeífUjidindonasmlefinas culpas, porque aos fogundos, que 
maftdqu também deraõ atnorte, 8r ate a (eu proprio filho 
tirarãoa vída; menos^iulpadosao xpK parece cenpeccat, 
mais ingratos cm reincidir. Bem feiro, que nuiitoofívn. 
dea Deos oprccador pella culpa, porem muito dnais ,<a 
aggrava pèlla reincidência delia; porqueo pcccar fetàtal 
ves fraqueza,©reincidir, he jamaocoftome.dt Deos naõ 1 

íofre 



fates maos coftumes, porque antes pideccrihua lançada^ 
do qui vet pcacicado hum cqao coftumc Quebrarão ds\ 
iudcosat pernas aovladrocns* 5c não exccutarão;em Chri- 
'doeftatirania, contc-ntandocc com lhe dar noprito húa 
lançada. Nonfregtrunt cios crurajel vntts milttum Un- 

' eta I tt m tins, a per tut• St porque razão não quebrâo tam- 
bscaa .Chrifto at perais? Arazlo litteralhe, porque os ju 
deos diváo eftc tormento aos crucificado;, peraque mais 
depreça, acabacetn a vida, 5c como viraõ aChriftoja 
morto, fruftcoucelhc o motivo de lhe darem dçmais efta 
pena > Com vidtrunt cum iam mortuum, no* fregerunt 

fh4i ctus 'crur*. Maibr duvida : Ghtitto nãocôava na Cruz 

Çm-nix imbictoao de tormentos? AtTi o inferem muitos Padres 
Pluatione da fed^ que moftrou, & da ancia co ti que os pedior fitu>: 
pafesp. múorx tormenta. Porque perroitte logo o Senhor, que fc 
ti. Sjlvcr. i'lK anticipaá morte eípwpndo primeiro, que os ladtoens, 
lib.8o. ca. ^gQjipad^Cef a pena die lhe quebrarem também as perna''? 
it. &*h; anWs quer no peito húa ftoçada, que nas pernas ette tor- 

mento? Sv porque O quebrar as pernas aos crucificados, 
ecahummiocoftumedosjudcos, 5c Chtifta por não ver 

m\€tJi pcatiOidoJaum tnao coftime, permittto antes no peito 
"ufas ,it húa lançada : unus milttttmUncea latos e ias aperutt 
nadxnt ex Como íofreá pois Deos logo o mao coftome de hum 
pofwes. homem, que pecca húa, 5c muitas vezes lem fc conte ar, 

(cm íc arrepender? hom:m peccas? pois aífi como tens 
queda pera a culpa, não a terás pera o arrependimento? 

Sc Deos a todo o tempo tje chama» a toda a hot*, wbu! ci, 
" pera que deixas paflar eftc tempo, pera que deixas perdes 

eftahora? Cam aprçptnquaret tempos mifit. Matérias dfi 
íalvação faó rauiuo contingentes iam muito, arçncadas, 
naõ fefaadcpenfcrhora^aõfclrtq tratar> todao*fr«#> 
A judas ditftro Setthorv ^ftàÀfatis f*c ttioisjXO que a 

itan. tj' J. obsat^ti&ta iogb dc o fazer, potâjudas nam obrava e a 

> 
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trayçaõcom grande calor? nSo cftava rezoluto emoven- 
.er? Si, porque cauza logo dis Chrifto, que o venda a tc- 

/da a preça? Porque como morrer Chrifto era remédio. 
, pera a TalvaçaÕ,quis o Senhor por de Tua parte toda a dili- 
gencia, pera que Tenãoperdcflehuminftante, era mate- 
ria de Talvaçaõ a de que tratava, pois (eja a toda a preça, 
naõ íe paflfe tempo, não fe perca hora: fa citius. Bem a 
o mofteou o Senhor também no Calvário* que a penas lhe 
ferirão o peito, quando logo logo fahio o langue, & agoa; 
continuo exiutt fanguit & aqu*. Não bailava, queChrii- l0án- '9- 
to deffe Tangue, & agoa, depois de lhe raígarem bem o 
peito, fenaó continuo, Sc a toda apreça corre? 
fxivtt. Sim: & notem: do lado de Chrifto fahiraõ os Sa- 
cramentos, como dizem os Padres. De latere Chritti exi- 
erunt facrament*, Sc como craõ remédios pera a falva* 
çaõ, naõ quis Chrifto, que algum inftante Te detivecem, 
ícm que logo fahicem: continuo extviifanguU, & aqua- 
porque matérias de Talvaçaõ faõ muito contingentes, naõ 
fe ha© de dilatar os remédios, em chegando o tempo, em 
apontando amoçaÔ da graça, logo a toda a preça Tc bade 
acudir com cuidado pera pagar o firu&o. 

Masque eíperem alguns homens por tem ptí pera fe 
emmendarem? Grande iocura ? E guardem Curros o ar- 
rependimento pera quando fe vem aflalteados da infirmi- 
dade? grande dezatino! Ora vedeo , & acabo. Chega 
hum homem idoecer, & quando Te quer confeflar, per- 
turbáno os achaques; mole ftaóno as dores,tudo Taó 
confuzoens; porque 'dehtia parteo divertem os parentes, 
que deixa, a caza que perde, a renda que tinha, o eftado 
que logra, a ef perança em que vivia, ou de ter o lugar,ou 
de ler a Cadeira, ou de alcançar a beça, ou de coníeguir 
o officio. Da outra pcrturbãorio os ardores do peito, as 
altctaçocns do pulío, os frenczis da cabeça, os embaraços 
^ D da conf- 
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dj con'ci.neta, akr. branca da n à a rcflituiçaó, que 

dcrcoapp miho.q.k- harmrt r, & a cc..*j, que nombu-l 
nal Dtvino ha die dar- o caflico,-quebra j o atormenta * 
o ere mio. dx- que duvida , oafl.gcj pois cCperat Por eflê 
ten.fO,naohclocura? efpcrsr por cfta hora naõ hedeza. 
tino; grande ferá o engano da neffa-vaidade, & a obftina- 
çaó da noíla cegara,íe aíli comoooovimos, b-naôcreta-1" 

mos Naó.dpenmoí pois poroiiirtnrnipo, fry*fte o 
cm que eftitros, nerôfiltros a Decscorr o fru- 

âo,que lhe devem o*,pcra.queconfcgQÍncío 
n; fia vida segmentos da graça,Jogre- 

■ o. .mosn«a«tãia,immcníos fruâo& õ«. > ,0:27 
da glória. <$u*i*:wfibl fl ni3 Á ú?;» 
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O Muito Reverendo P. Doutor Bernardo da Madre de 
Deos, veja efte Strmaõ,& ccni ília informação tome pê- 

ra deferirmos. S. Bento de Exobtegas de Mayo 17. de 1672. 
/ 

loftphde Sanda Maria 
^ Redor Geral. 

POR Comiçaódo Revere ndiílimo P.M. íofeph de S.Maria, 
Geràl da nollà congregação de S. loaó Evangelilta, vi cfte 

Sermaó que na Capella da V niverfídade pregou quad de re- 
pente, & com admiraçaõ o P. M. Gonçalo da Madre dc Deos 
Semblano lente de Prima de Theologia, & Reitor ndte Colé- 
gio de S. Ioaõ E vangeliíta de Coimbra; nelle íe moilra fer o (eu 
engenho grande, a eleição propria, & a difpoíiçaõ acertada; & 
bem íe podem applicar a cfte Sermão da vinha aquellas palavras 
rjue o Eípozodite pela mefma vinha, virta florentes dedetunt odo- 
rem fuum: as fíoies deite Sermaó da vinha toraõraõ agradaveis CAnt' 1 
que pera andarem pelas maós de todos, o obrigarão a impremi- *• 1 }• 
lo, íe bem que dallo a eítampa íoi mais indultua de quê o che- 
gou a ouvir, que trabalho do preguador; que íe lhe íobeiaraõ 
pcnlamentos perao fdzer, Iheíaltaraõ palavras pera o negar; 
mas em aguarda do Sermão, foj como a elpoza no guardar da 
rineam meant non (uílodiri , nelle não defeubro coufa que encon- 
tre noílã fan&a Fé; antes me parece izento de toda a cenfura, 
porque livre ellà de nottas, quem taõcheio eftà de conceitos: 
nos quais os íubditos.acharemos regras pera bem viver, os pre- 
lados djftames pera bem governar, & todos doutrina pera bem 
morrer: Coimbra8. de luuhode 1672. 

O D. Bernardo da Madre de Deos. 

VIfta a informação do muito Reverendo P. Doutor Ber- 
nardo da Madre de Deos, damos licença pera que o mui- 

to Reverédo P. M. Gonçalo da Madre de Deos Reytor do nof- 
íoCollegio de S. Ioaõ Evangelilta de Coimbra, polia tratar de 
inipremir eíte Sermaõ. S. Bento de Enxobrcgas dc Junho 17. 
de 67 z. 

lefeph de Sanda Maria, Rey tor Geral. 

/ 
f 
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